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Proposta homeopática para parestesia após implante dentário 

A homeopathic proposal for post dental implants paresthesia 

 

Leila Cristina dos Santos Mourao• 

 

Agosto 2007,M.G 62 anos aposentado Q.D.: parestesia após implante feito há um ano. 
H.P.M.A.: tolerante, muito triste e indignado; inapetência, emagrecendo muito; 
indisposição digestiva; distensão abdominal; diabetes tipo II; dores articulares e 
lombares ; crise renal aos 45 anos; estresse; HPSA; bloqueios emunctoriais (intestino: 
constipação; rim: pouca diurese; pele: transpiração normal, pele seca). Queixa 
Principal: implante com colocação de carga imediata há 10 meses, mobilidade e 
parestesia. Procurou o neurologista que lhe afirmou que é a parestesia é irreversível. 
Procurou a clínica homeopática, chegou incrédulo para mais uma tentativa. O 
problema afeta a sua fala e não consegue ingerir líquidos normalmente, somente com 
canudo. Exame clínico: Biotipologia - sulfúrico equilibrado. Diátese predominante – 
psora. Dentária - palato pouco ogival, presença de poucas placas, língua com pouca 
saburra central e com marca dos dentes com mobilidade; saliva abundante; desvio 
acentuado da linha mediana do lábio. Análise da radiografia panorâmica: implante 
muito próximo do forame mentoniano. Sintomas repertorizados: 1) Pesar silencioso 2) 
Indignação 3) Paralisia facial 4) Constipação 5) Dor nevrálgica. Conduta: 1. Prescrição 
parestesia: Gels; Rhus-t; Caust; Hyp; 2. Osteointegração: Calc; Calc-p; Calc-f; Symph; 
3. Sintomas gerais – Drenador hepático-renal: Berb; Drenador intestinal: Carduus 
marianus. 1º retorno (20 dias): relata melhora discreta da parestesia, um dia mais, 
outro menos; pouca melhora da mobilidade; não tem mais constipação; melhorou a dor 
lombar; se sente muito desanimado e pesaroso. Prescrição: manutenção da medicação 
dos sintomas locais; mental: Ign 3 papéis 1 x por semana.  2º retorno (40 dias): mais 
animado, diz que melhorou muito após a última consulta; diminuiu a mobilidade; não 
teve mais intercorrências intestinal e ciática. Cd: manutenção da 1ª prescrição por 60 
dias (Gels, Rhus-t, Caust, Hyp);  continuar com o complexo das Calcarea e Symph. 3º 
retorno (60 dias): relata melhora de 90% e está satisfeito. Foi feito o tratamento 
biomecânico para retirada de placa bacteriana; encaminhamento fonoaudiológico para 
melhora do reposicionamento da língua. Foi dada alta ao paciente. 4º retorno (1 ano) 
para revisão: relata bem estar, com sensação de leve parestesia. Conclusão: Deve-se 
observar não somente as intercorrências locais, mas, a fisiopatologia e o mental, que 
influenciam na resposta satisfatória. O implante dentário tem que passar por um crivo 
sério, não foi não foi observado neste paciente um agravante, a diabetes. A proposta 
homeopática se mostrou eficaz. 

	  

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  

• •Universidade Veiga de Almeida, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 


